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INTRODUÇÃO 

 

                                                                                                                                        A Vaginose Bacteriana (VB) é a causa mais comum de corrimento vaginal sintomático 

em mulheres na idade reprodutiva estando associado, incluindo, parto prematuro e 

aquisição/transmissão de infecções sexualmente transmissíveis (DST’s). Exames de amostras 

de biópsia vaginal demonstram que a VB é geralmente uma comunidade de biofilme aderida 

ao epitélio vaginal onde a Gardnerella vaginalis (GV) é a bactéria de maior prevalência na 

massa do biofilme.  (BRADSHAW et al., 2012; SCHWEBKE, et al., 2014 ). 

Na puberdade, com a produção de estrogênio, a flora vaginal muda para uma 

predominância de lactobacilos. O estrogênio promove a deposição de glicogênio no 

epitélio vaginal que, por sua vez, é usado como “alimento” pelos lactobacilos sacro-

ololíticos, que a partir do metabolismo produz ácido lático como produto final, 

reduzindo assim o pH vaginal, <4,5, aumentando o potencial redox da vagina e 

inibindo o crescimento de anaeróbios indígenas (SCHWEBKE; MUZNY; JOSEY, 

2014 ).  

Como a GV é um anaeróbio facultativo, pode ser capaz de tolerar o potencial 

elevado de redução da oxidação (redox) da microbiota vaginal normal, ao contrário de 

anaeróbio estritos
 

ocorre também, o aumento da produção de aminas como a 
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putrescinas, cadaverinas e trimetilamina que contribuem para a elevação do pH 

vaginal  (SCHWEBKE; MUZNY; JOSEY., 2014. MACHADO; CERCA, 2015). 

Então durante a colonização pela GV, a composição da microbiota vaginal 

normal é modificada, levando a diminuição dos lactobacilos e favorecendo a 

colonização do epitélio. (MACHADO; CERCA, 2015). 

 

METODOLOGIA OU MATERIAL E MÉTODO 

 

Foi realizado um estudo qualitativo, descritivo, transversal e retrospectivo 

correspondente a uma série de casos coletados a partir de dados secundários, de prontuários 

obtidos de exames de Papanicolau realizados no ano de 2017 nas Unidades de Saúde Básica 

do município de Cruz Alta. 

Foram analisados 85 prontuários correspondente a pacientes do sexo feminino, que 

foram avaliadas clinicamente por meio de exame ginecológico padrão, realizando a inspeção 

externa e exame especular. Os dados do prontuário foram coletados por um questionário 

aplicado pelo enfermeiro (a) responsável, no atendimento, que incluiu as seguintes variáveis: 

idade uso de contraceptivo, presença de corrimento, presença de Gardnerella vaginalis e 

adequabilidade da amostra. Os dados foram armazenados em um banco de dados e analisados 

com as ferramentas do programa Excel 

Foram excluídas pacientes que não foram atendidos nas Unidades de Saúde Básicas 

que são credenciadas a Universidade de Cruz Alta, esfregaços insatisfatórios e prontuários dos 

anos anteriores.   

 

DISCUSSÃO  

 

 Dos 85 prontuário analisados usando os métodos de inclusão e exclusão foram 

selecionados 83 prontuário. Destes 53 mulheres fazem uso de contraceptivo hormonal e 30 

mulheres não fazem uso.  

 Das mulheres que fazem uso de contraceptivo hormonal 11 apresentaram vaginose 

bacteriana (Gardnerella Vaginalis) e as outras 19 pacientes não apresentaram nenhum tipo de 

sinal e/ou sintoma.  Já em pacientes que não fazem uso de contraceptivo oral, 14 delas 

apresentaram Gardnerella Vaginalis no exame de Papanicolaou, porém 39 delas não mostrou 

presença de nenhum tipo de alteração.  
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Figura 1. Relação da presencia e ausência de Gardnerella vaginalis. 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 Percebe-se então, segundo os prontuários obtidos dos exames de Papanicolau, que 

mesmo havendo números aparentemente representativos, de que há um aumento de casos de 

vaginose bacteriana em pacientes que usam contraceptivo oral, não foi possível observar 

significância nesse resultado, comprovando assim a bibliografia já descrita. 

 Além disso, observou-se que segundo a bibliografia utilizada neste estudo, o uso 

contínuo de contraceptivos orais pode agir como forma de prevenção a vaginose bacteriana, já 

que estes geram aumento da flora de lactobacilos quando há uma grande demanda de 

glicogênio nas células escamosas, causando redução do pH no local, assim, ocorre a 

prevenção da infecção por outros agentes microbiológicos. Porém, cabe ressaltar, que uma 

higienização adequada, uso de outros métodos contraceptivos e o número de parceiros 

sexuais, possuem grande significância que pode contribuir na prevenção do desenvolvimento 

de doenças sexualmente transmissíveis, melhorando a qualidade de vida da paciente.  
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